
Caras e Caros Colegas,
Há datas que recordam o passado …

No entanto o Dia do Engenheiro Técnico celebra, sobre-
tudo, o futuro.

Celebramos, no dia 02 de setembro, vinte e sete anos 
do reconhecimento da nossa Associação Pública Profis-
sional e, simultaneamente, os quinze anos da criação da 
Ordem dos Engenheiros Técnicos.

São duas das datas mais marcantes da nossa história.

Mas a razão maior da sua celebração não está apenas 
no caminho que percorremos.

Está, antes e sobretudo, na responsabilidade que conti-
nuamos a assumir, como classe, perante Portugal.

Ao longo de toda a sua história e, mais marcadamen-
te, destas quase três décadas, os Engenheiros Técnicos 
afirmaram-se pelo conhecimento, pela competência e 
pelo rigor com que exercem a Engenharia.

Uma Engenharia não vive apenas da conceção, mas ga-
nha verdadeiro significado quando transforma conheci-
mento em soluções, projetos em obras, investimento em 
desenvolvimento e desafios em oportunidades.

Por estes dias Portugal, como tantos outros países, atra-
vessa um tempo de profundas transformações.

Precisamos de construir mais habitação, precisamos de 
reabilitar o património edificado, precisamos de infraes-
truturas mais resilientes, mas … precisamos, igualmente, 
de reforçar a proteção civil, modernizar a indústria, ace-
lerar a transição energética, gerir melhor os recursos 
hídricos, adaptar o território às alterações climáticas e 
responder aos desafios da transformação digital.

Nenhum destes objetivos será alcançado apenas pela 
vontade política ou pela disponibilidade de investimento.

Todos eles dependem da capacidade de transformar 
decisões em realidade, ou seja, … dependem da Enge-
nharia. E, por isso, dependem dos profissionais que dia-
riamente assumem essa responsabilidade.

É por isso que continuamos a afirmar uma ideia que tra-
duz a essência da nossa profissão,

Portugal constrói-se quando a 
competência encontra a capacidade 
de execução.

Os Engenheiros Técnicos fazem parte dessa construção 
e fazem-no com discrição, com responsabilidade, com 
independência e com um profundo sentido de missão.

Ao longo de décadas participaram na conceção, gestão, 
coordenação, fiscalização e execução de milhares de 
projetos que moldaram o Portugal contemporâneo.

Muitas vezes longe do reconhecimento público, confun-
dindo-se com outros tantos profissionais de engenharia 
de Portugal e do estrangeiro.

Mas sempre próximos daquilo que verdadeiramente impor-
ta, encontrar soluções para melhorar a vida das pessoas.

Porque, no final de cada projeto, de cada infraestrutura, 
de cada edifício, de cada sistema industrial ou de cada 
empreendimento que ajudamos a concretizar, existe 
sempre um objetivo maior e esse objetivo passa por me-
lhorar a vida das pessoas.

É essa, afinal, a verdadeira razão de ser da Engenharia e 
é, também, essa a razão de ser da Ordem dos Engenhei-
ros Técnicos.

Hoje somos uma instituição mais forte, mais representa-
tiva, mais próxima dos seus membros, mais participati-
va, mais presente na sociedade e mais preparada para 
responder aos desafios das novas gerações de profis-
sionais.

Uma Ordem que acredita que o seu prestígio resulta, 
antes de mais, da competência dos seus membros e da 
confiança que a sociedade neles deposita.

Sabemos quem somos … sabemos de onde vimos e sa-
bemos para onde queremos continuar a caminhar.

Queremos uma Ordem cada vez mais útil aos seus mem-
bros, cada vez mais influente na valorização da Enge-
nharia, cada vez mais participativa na construção das 
políticas públicas e cada vez mais próxima da sociedade 
que servimos.

Estamos a trabalhar para que a Engenharia em Portugal, 
seja cada vez mais prestigiada, mais ouvida na decisão 
do que fazer e de como fazer para o engrandecimento e 
fortalecimento do nosso país e da qualidade de vida dos 
seus cidadãos. 

Para tal temos a noção de que todos juntos seremos mais 
fortes e de que prevalecerá a grandeza, a elevação e o 
respeito por todo um trabalho realizado de forma profis-
sional, empenhada, eficiente e competente por cada um 
de nós e por todos aqueles que nos antecederam. Que-
remos fazer parte da solução e nunca do problema, es-
tamos, por isso, do lado de uma engenharia Portuguesa 
mais forte, mais afirmativa, mais coesa e mais preparada 
para dar resposta aos desafios que se nos apresentam e 
aos quais o país necessita de ter a capacidade necessá-
ria para dar uma resposta cabal e determinada. 

É, também, por isso que decidimos transformar esta co-
memoração num verdadeiro encontro entre gerações. 
Durante os meses de setembro e outubro, realizaremos 
diversos eventos em todo o País.

Receberemos os novos membros inscritos na Ordem 
durante os anos de 2025/2026, acolhendo-os na comu-
nidade profissional que passaram a integrar.

Prestaremos uma singela, mas sentida, homenagem 
aos colegas que completam 25 e 50 anos de exercício 
profissional, reconhecendo percursos de dedicação, 
competência e serviço que dignificam a Engenharia 
Portuguesa.

Enalteceremos, igualmente os títulos de Membro Sé-
nior e de membro Especialista, distinguindo aqueles 
que, pela experiência demonstrada e pela excelência 
técnica e científica adquirida, constituem referências 
para toda a profissão.

Cada um destes momentos representa uma etapa dife-
rente da vida profissional.

Todos representam o mesmo compromisso, o com-
promisso com o conhecimento, o compromisso com 
a aprendizagem permanente, o compromisso com a 
competência, o compromisso com a ética e … o com-
promisso com o serviço à Engenharia e através dela ao 
País.

Convido todos os colegas a participar nestas come-
morações.

Mais do que celebrar datas, celebraremos pessoas, ce-
lebraremos percursos, celebraremos o início de novas 
carreiras, celebraremos quem dedicou uma vida inteira 
ao exercício da Engenharia e celebraremos quem con-
tinua a investir no aprofundamento do conhecimento e 
da competência.

Porque uma Ordem se faz das pessoas que a integram 
e é nelas que reside a sua maior força.

Neste Dia do Engenheiro Técnico, queremos dirigir uma 
palavra não apenas aos nossos membros, mas também 
à sociedade portuguesa.

Continuaremos a exercer a 
Engenharia com a competência, o 
rigor, a independência e o sentido de 
responsabilidade que Portugal exige e 
merece.

Continuaremos a colocar o conhecimento ao serviço do 
desenvolvimento, da inovação, da segurança, da sus-
tentabilidade e da qualidade de vida dos portugueses.

Porque acreditamos que a confiança se conquista to-
dos os dias.

E porque sabemos que o futuro de um País se constrói 
quando o conhecimento encontra a capacidade de o 
transformar em realidade.

Construímos Engenharia, Construímos Confiança e 
com isso Construímos Portugal.

Porto, 2 de setembro de 2026

José Manuel Sousa
Bastonário da Ordem dos 
Engenheiros Técnicos


